
 

 

 

 

                                                                                   Londrina, 26 de junho de 2024. 

 

 

Assunto: Resposta ao Ofício n° 056/2024 - CPIMJAE 

 

Ao  

Ilustre Senador Jorge Kajuru 

Presidente da CPIMJAE 

 

Senhor Presidente, 

 

GETULIO MARQUES CASTILHO, casado, empresário, inscrito 

com o RG de n° 962717-0 SESP PR, inscrito com o CPF sob o n° 277.773.759-

20, residente e domiciliado na Rua Fernando de Noronha, n° 609, Apt 303, 

Centro, Londrina-PR, sendo este Presidente do LONDRINA ESPORTE CLUBE, 

inscrito com o CNPJ sob o n° 75.231.985/0001-65, com sede na Avenida Jorge 

Casoni, n° 1900, Londrina-PR, vem por meio deste, apresentar resposta ao 

convite para participar como testemunha ao depoimento no dia 03 de julho de 

2024, às 14h, no Plenário n° 2, da Ala Senador Nilo Coelho, situada no Anexo II 

do Senado Federal, nos seguintes termos: 

Primeiramente gostaría de parabenizar esta Ilustre Comissão 

Parlamentar de Inquérito pela iniciativa desta investigação, sendo de suma 

importância a transparência na realização dos jogos. 

Por oportuno, agradeço o convite para participar como 

testemunha ao depoimento no dia 03 de julho de 2024, mas acredito que o meu 

depoimento não vai ser proveitoso para o objeto da investigação, pois o clube, 

na data da partida que está sendo investigada entre as equipes do Tombense e 



 

 

do Londrina, realizada no dia 19 de maio de 2023, encontrava-se sob a gestão 

da SM SPORTS que  administrava o clube, na pessoa de seu sócio o Sr Sérgio 

Luiz Malucelli, pessoa mais indicada para ser ouvida nesta investigação, 

vejamos: 

Em meio às dificuldades financeiras pela qual passava o 

Londrina Esporte Clube, houve dificuldades de arcar com o pagamento dos 

salários de seus atletas e funcionários, por não ter sido feliz na disputa dos 

campeonatos.  

Em 27/10/2006, em uma decisão proferida pelo juiz da 6ª Vara 

do Trabalho de Londrina-PR, foi decretada a intervenção judicial do clube, 

conforme certidão de intervenção anexa. 

E para adimplir com as obrigações trabalhistas  decretou-se a 

penhora do único estabelecimento do clube, a sede campestre, tendo como 

depositário o interventor nomeado.  

Em janeiro de 2010, ainda em intervenção, firmou-se um 

contrato de associação para administração do departamento de futebol, entre o 

clube e a empresa Big Papel (grupo Universe), gerenciada por Vagner 

Marcellino, o qual compartilhou o direito de gestão dos ativos do clube.  

No final do campeonato a empresa Big Papel saiu, e não 

adimpliu com as obrigações trabalhistas. 

No decorrer dos anos, vários acordos trabalhistas foram feitos 

com o dinheiro arrecadado pela arrematação da sede campestre do clube, 

diminuindo em números surpreendentes as execuções trabalhistas. 

Com o clube, ainda, em intervenção judicial, em novembro de 

2010, o Juízo da intervenção, a 6ª Vara do Trabalho de Londrina, juntamente 

com o Ministério Público do Trabalho, firmaram contrato de gestão para o clube, 

por 10 anos com a empresa SM SPORTS ASSESSORIA E CONSULTORIA 



 

 

ESPORTIVA LTDA, para que a mesma administrasse o Londrina Esporte Clube, 

sendo que toda a gestão do clube foi feita por esta empresa que tinha poderes 

para administrar o departamento de futebol, conforme contrato anexo, e citamos 

algumas cláusulas abaixo para melhor visualização: 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

Assim, toda a gestão do Londrina Esporte Clube, foi realizada 

pela empresa mencionada, na pessoa do seu sócio Sr Sergio Luiz Malucelli, 

sendo esta empresa quem contratava atletas, dispensava, administrava os 

jogos, rendas, patrocinios, e quem exercia contato com os órgãos do Futebol, 

como Federação, CBF e FIFA, conforme contrato anexo. 

Aliás, para os espectadores que são de fora da cidade, o Sr 

Sergio era considerado “presidente” do clube. 



 

 

Os presidentes do Londrina Esporte Clube, não exerciam 

nenhuma ingerencia no futebol, nem participavam das negociações, tudo era 

realizado pela gestora, a qual foi contratada com aval da Justiça do Trabalho e 

Ministerio Publico do Trabalho. 

O primeiro contrato com a gestora perdurou até 31/12/2020, 

sendo que após esta data, foi firmado novo contrato de gestão com a mesma 

empresa com vigência até 31/12/2025, continuando a mesma a exercer os 

poderes descritos acima, conforme contrato anexo. 

Em 11/12/2023 o contrato firmado entre as partes foi rescindido, 

e o departamento de futebol e amador retornou ao Londrina Esporte Clube, 

conforme podem ser verificadas nas notícias anexas. 

Por todo exposto, como a gestão era exercida pela SM 

SPORTS, este presidente do Londrina Esporte Clube, Sr Getulio Marques 

Castilho, não tem conhecimento dos fatos relacionados ao futebol, sendo que a 

oitiva do Sr Sergio Luiz Malucelli, gestor à época, seria mais proveitosa. 

Portanto, em decorrência de não ter conhecimento dos fatos, 

solicito dispensa ao depoimento do dia 03 de julho de 2024. 

Entretanto, caso não seja este o entendimento desta Ilustre 

Comissão Parlamentar de Inquérito, solicito que minha oitiva seja de forma 

virtual, tendo em vista que resido em Londrina-PR, e já sou pessoa idosa, 

contando com 72 anos. 

Atenciosamente, 

 

 

 

                                      __________________________________________ 
                                                          Getulio Marques Castilho 

  Presidente do Londrina Esporte Clube 

GETULIO 
MARQUES 
CASTILHO:2
7777375920

Assinado de forma 
digital por GETULIO 
MARQUES 
CASTILHO:277773759
20 
Dados: 2024.06.26 
17:02:45 -03'00'



 

 

 
 

 




























































































































